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O gergelim (Sesamum
indicum L.) é, entre as
oleaginosas, uma das
culturas mais antigas. Seu
cultivo se estende desde o
Japão, China, Índia, Turquia
e Egito até as Américas. É
originário da Ásia e da
África, de onde se
disseminou para todos os
países de clima quente e, no
Brasil, foi introduzido pelos
portugueses, no século XVI
(BARROS et al, 2001).
O cultivo do gergelim apresenta grande potencial econômico devido
às possibilidades de exploração, tanto no mercado nacional quanto
no internacional, visto que suas sementes contêm cerca de 50% de
óleo de excelente qualidade, que pode ser usado nas indústrias
alimentar, química e farmacêutica (MORETTO e ALVES, 1986);
podem, também, ser consumidas in natura e em preparações
diversas; todavia, é o óleo a principal razão do seu cultivo (BNB,
1973; ARRIEL, 1997; FIRMINO, 1996).
Preços compensadores, facilidade de cultivo e amplas possibilidades
de bons rendimentos, fazem do gergelim uma alternativa importante
para minimizar o quadro de carência alimentar e econômica das
populações de baixa renda.
O gergelim é uma oleaginosa adaptada às condições semi-áridas em
diversos países, sendo de alto valor protéico e econômico. Na
indústria alimentar é usado principalmente na panificação, na
indústria de biscoitos e doces, além de outras realizações na
culinária caseira. Na indústria química o óleo apresenta diversos
constituintes secundários de suma importância na definição de suas
qualidades, em especial a estabilidade química; pode ser usado ainda
na fabricação de margarinas, cosméticos, perfumes, remédios,
lubrificantes, sabão, tintas e inseticidas, pois um dos constituintes do
óleo de gergelim (Sesamina) tem função de ativador de certas
substâncias inseticidas, como a rotenona e a piretina (BARROS et
al., 2001).
No Brasil, os trabalhos de melhoramento genético do IAC
possibilitaram o lançamento da cultivar IAC – Ouro, recomendada
para a região Centro-Sul, especialmente no estado de São Paulo. No
Nordeste do Brasil o gergelim era plantado tradicionalmente como
“cultura de fundo de quintal”, sendo o produto obtido e consumido
em fazendas com raros excedentes comercializáveis; além disso,
não existia uma cultivar definida às condições edafoclimáticas da
região. Do trabalho de melhoramento genético realizado pela
Embrapa Algodão e seus parceiros, várias cultivares foram lançadas,
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recomendadas para a região Nordeste, como
também as mais aceitas pelo mercado, e a CNPA
G4, para a região Nordeste e Cerrados de Goiás.
A comercialização das sementes de cor branca
ou bege claro, representa 95% do volume
comercializado, ficando as sementes escuras
com demanda mais baixa restrita ao uso caseiro
e medicinal. (SESAMOREAL, 2000).
Objetiva-se fazer, neste trabalho, com base em
informações de fontes secundárias disponíveis,
uma análise da situação dos mercados mundial e
nacional do gergelim em grão, do óleo e da torta
de gergelim, no período 1995 a 2002. As
informações sobre a produção brasileira de óleo e
torta não estão disponíveis em fontes oficiais
conhecidas. Optou-se por não utilizar aquelas
baseadas em expectativas do que teria sido
produzido.
Mercado Mundial do Gergelim
O gergelim é considerado a nona oleaginosa mais
cultivada no mundo, com uma área plantada
estimada em 6 milhões de hectares e rendimento
médio de 400kg/ha (FIRMINO, 2001). É uma
oleaginosa de grande significado econômico,
sendo que o cultivo em solos pobres justifica o
baixo rendimento médio obtido por unidade de
área cultivada.
Pode-se observar, na Tabela 1, que a produção
mundial de gergelim em grão, entre 1995 e
2002, foi sempre superior a 2,5 milhões de
toneladas anuais, sendo a produção dos seis
maiores produtores mundiais, China, Índia,
Sudão, Myanmar, Uganda e Nigéria, nesta
ordem, em 2002, superior a 54% do total
mundial, nesses anos.
Observa-se, na Tabela 2, que os quatro principais
países produtores de óleo de gergelim foram,
entre 1995 e 2002, os mesmos maiores
produtores de gergelim em grão, sendo que o
Myanmar aparece como terceiro maior produtor,
com exceção de 2001, quando ocupa a segunda
posição. O Japão e a Coréia do Sul, apesar de
não aparecerem entre os seis maiores produtores
de grão, ocupam a quinta e sexta posições,
respectivamente, na produção mundial de óleo de
gergelim. Os seis países maiores produtores
mundiais têm, em conjunto, nos anos em análise,
participação na produção mundial sempre
superior a 73%.
No que se refere à produção mundial de torta de
gergelim constata-se, na Tabela 3, que China,
Bangladesh, Índia, Japão, Coréia do Sul e
Myanmar foram, nesta ordem e no período de
1995 a 2002, os maiores produtores mundiais.
Em 1995, a diferença é que Myanmar ocupa a
quinta posição e Bangladesh a primeira. Este país
aparece como maior produtor mundial também
em 1996 e 1997. Os seis principais países
produtores mundiais mantiveram em conjunto,
entre 1995 e 2001, participação anual na
produção mundial superior a 70%.
Em termos de importação mundial de gergelim
em grão observa-se, na Tabela 4, que Japão,
Coréia do Sul, Egito, EUA, China e Turquia foram,
nesta ordem, em 2001, os maiores importadores.
No período em análise, 1995 a 2001, as
modificações em relação a 2001 são: o Egito
ocupando a segunda posição em 2000; a China a
quarta em 1997, e os EUA a terceira posição em
1995. Esses países mantiveram participações, no
período considerado, sempre superiores a 56%.
No que diz respeito às importações mundiais de
óleo de gergelim verifica-se, na Tabela 5, que
EUA, Reino Unido, Malásia, Japão, Austrália e
Canadá são em 2001, nesta ordem, os maiores
importadores mundiais. As modificações na
ordem nos demais anos em análise, são: a
Austrália, ocupando as terceira e quarta posições
em 2000 e 1999, respectivamente, e a sexta
em1998 e 1997; o Japão a terceira posição em
1999, 1998 e 1995 e a segunda em 1997 e
1996; o Canadá a quarta posição em 1997 e
1995.  A participação desses países na
importação mundial de óleo de gergelim,
manteve-se superior a 52% entre 1998 e 2001
atingindo, no entanto, 32,42% em 1995.
Em 2001, os exportadores de gergelim em grão,
foram Índia, China, Nigéria, Guatemala, México e
Holanda, nesta ordem (Tabela 6). Apenas os três
primeiros países aparecem entre os seis
principais produtores (Tabela 1).  Nos demais
anos em análise ocorrem algumas modificações
na ordem dos países principais exportadores: a
China surge na primeira colocação em 1995,
1996 e 1999; a Guatemala abrange a terceira
posição nos anos de 1995 e 1997; o México
assume a quarta posição em 1995 e a quinta em
1999 e 2000. Apenas em 1999 e 2001 esses
seis países, exportaram, em conjunto, mais de
50% do total exportado no mundo (Tabela 6).
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China, Japão, Líbano, México, Holanda e Sudão
foram, nesta ordem, em 2001, os maiores
exportadores de óleo de gergelim (Tabela 7).
China e Sudão apontam entre os seis maiores
países produtores de gergelim em grão (Tabela 1)
e óleo de gergelim (Tabela 2). O Japão, apesar de
não figurar entre os seis maiores produtores de
grão, está entre os seis maiores produtores e
exportadores de óleo e entre os seis maiores
produtores de torta de gergelim (Tabela 3) como
também aparece entre os seis maiores países
importadores de grão e óleo (Tabelas 4 e 5); fica
claro, então, que neste país se realiza a operação
de “drawback” no grão e no óleo de gergelim. O
México e a Holanda, que figuram entre os seis
maiores exportadores de gergelim em grão e óleo
de gergelim, sem figurar entre os maiores
produtores, também devem realizar tal tipo de
Tabela 3. Produção mundial de torta de gergelim, segundo principais países produtores, 1995-2002 (em
toneladas).
Fonte: FAO (2003).
Tabela 2. Produção Mundial de óleo de gergelim, segundo principais  países produtores, 1995-2002
(em toneladas).
Fonte: FAO (2003).
Tabela 1. Produção mundial de gergelim em grão, segundo principais países produtores e Brasil, 1995-2002
(em toneladas).
Fonte: FAO (2003).
4 Situação do Gergelim nos Mercados Mundial e Nacional, 1995 a 2002
Tabela 5. Importações mundiais de óleo de gergelim, segundo principais países importadores e Brasil, 1995-
2001 (em toneladas).
Fonte: FAO (2003).
Tabela 6. Exportações mundiais de gergelim em grão, segundo principais países exportadores e Brasil, 1995-
2001 (em toneladas).
Fonte: FAO (2003); informação não disponível.
Tabela 4. Importações mundiais de gergelim em grão, segundo principais países importadores e Brasil, 1995-
2001(em toneladas).
Fonte: FAO (2003).
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Em 2001, os exportadores de gergelim em grão,
foram Índia, China, Nigéria, Guatemala, México e
Holanda, nesta ordem (Tabela 6). Apenas os três
primeiros países aparecem entre os seis princi-
pais produtores (Tabela 1).  Nos demais anos em
análise ocorrem algumas modificações na ordem
dos países principais exportadores: a China surge
na primeira colocação em 1995, 1996 e 1999; a
Guatemala abrange a terceira posição nos anos
de 1995 e 1997; o México assume a quarta posi-
ção em 1995 e a quinta em 1999 e 2000. Ape-
nas em 1999 e 2001 esses seis países, exporta-
ram, em conjunto, mais de 50% do total exporta-
do no mundo (Tabela 6).
China, Japão, Líbano, México, Holanda e Sudão
foram, nesta ordem, em 2001, os maiores expor-
tadores de óleo de gergelim (Tabela 7). China e
Sudão apontam entre os seis maiores países pro-
dutores de gergelim em grão (Tabela 1) e óleo de
gergelim (Tabela 2). O Japão, apesar de não figu-
rar entre os seis maiores produtores de grão,
está entre os seis maiores produtores e exporta-
dores de óleo e entre os seis maiores produtores
de torta de gergelim (Tabela 3) como também
aparece entre os seis maiores países importado-
res de grão e óleo (Tabelas 4 e 5); fica claro, en-
tão, que neste país se realiza a operação de
“drawback” no grão e no óleo de gergelim. O
México e a Holanda, que figuram entre os seis
maiores exportadores de gergelim em grão e óleo
de gergelim, sem figurar entre os maiores produ-
tores, também devem realizar tal tipo de opera-
ção. Esses seis países mantiveram participações
na exportação mundial de óleo de gergelim, entre
1995 e 2001, superiores a 55%.
O mercado de importação e exportação de torta
de gergelim é muito irregular, sendo difícil a ob-
tenção de informações sobre a participação de
países. Pode-se observar, na Tabela 8, que os
volumes mundiais importados e exportados são
declinantes, correspondendo a volumes insignifi-
cantes quando comparados com os níveis de pro-
dução mundial.
Comparando-se os volumes importados e expor-
tados de gergelim em grão e de óleo de gergelim
(Tabelas 4 e 5 e 6 e 7, respectivamente) verifica-
se que o gergelim é quase todo comercializado
sob a forma de grão; as transações com óleo ain-
da o são em pequena escala.
No período em análise (1995 a 2002) pode-se
observar, neste trabalho, uma tendência crescen-
te no mercado mundial de gergelim no que se
Tabela 7. Exportações mundiais de óleo de gergelim, segundo  principais países exportadores e Brasil, 1995-
2001 (em toneladas).
Fonte: FAO (2003); informação não disponível.
Tabela 8. Importações e exportações mundiais de torta de gergelim, 1995-2001 (em toneladas).
Fonte: FAO (2003); informação não disponível.
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refere à produção, importação e exportação de
gergelim em grão e óleo (Tabelas em anexo). Isto
se pode justificar pelo fato do cultivo desta olea-
ginosa apresentar grande potencial econômico,
devido às possibilidades de exploração, visto que
suas sementes contêm cerca de 50% de óleo de
excelente qualidade, que pode ser usado nas in-
dústrias alimentar, química e farmacêutica (Bar-
ros et al., 2001).
O gergelim é uma oleaginosa adaptada às condi-
ções semi-áridas de diversas partes do mundo, de
alto valor protéico e econômico. Na indústria ali-
mentar ela é usada principalmente na panifica-
ção, na indústria de biscoito e doces, além de
outras utilizações na culinária caseira; na indús-
tria química, o óleo apresenta diversos constituin-
tes secundários, de suma importância na defini-
ção de suas qualidades, em especial a estabilida-
de química, devido à rancificação; pode ser usa-
da, ainda, na fabricação de margarinas, cosméti-
cos, perfumes, remédios, lubrificantes, sabão,
tintas e inseticidas, pois um dos constituintes
secundários do óleo de gergelim (sesamina) tem
função de ativador de certas substâncias
inseticidas, como a rotenona e a piretrina, entre
outras (BARROS et al., 2001).
A torta, resíduo da prensagem das sementes,
apresenta elevados teores de vitaminas do grupo
B e alta concentração de aminoácidos, podendo
ser usada, ainda, na alimentação humana. Na
fitocosmética, o óleo extraído a frio de suas
sementes é empregado na feitura de cremes
hidratantes, sabonetes, loções para alopecia e,
recentemente, na composição de loções com
filtro solar; no entanto, seu uso medicinal é pouco
relatado na literatura especializada, mesmo que
seus princípios ativos apresentem grande
perspectiva na produção de medicamentos
populares, como lecitina, sesamina, palmitina,
mirestina, colina, fitina, geobulina, fitosterina,
sesamol, carboidratos, proteínas, gorduras,
ácidos oléicos e linoléicos, sais minerais e
vitaminas B1,  B2 e C (BARROS et al., 2001).
Os preços compensadores no mercado mundial
têm estimulado a expansão da produção e o
interesse dos produtores. O preço médio no
mercado internacional é de US$650,00/t para o
produto “in natura” e de US$1.300,00/t para o
industrializado (descascado) (BARROS et al.,
2001).
Mercado Nacional
O Brasil caracteriza-se como pequeno produtor
de gergelim, com uma produção estimada, para
2002, em 15 mil toneladas, produzidas em 24 mil
hectares, com um rendimento médio de 625 kg/
ha. As importações de gergelim em grão foram
reduzidas, em pequena escala, em 2000 e 2001.
Chegou-se a exportar pequenos volumes de
gergelim em grão entre 1995 e 1997, não se
possuindo mais informações a partir de 1998
(Tabela 9).
Nas regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste, o
gergelim faz parte do consumo popular da classe
de baixa renda, apresentado-se como opção
extremamente importante, por se constituir em
mais uma alternativa de renda e fonte de
proteína para os pequenos e médios produtores.
Tabela 9. Área colhida, produção, rendimento médio, importação e exportação de gergelim no Brasil, 1995-
2002.
Fonte: FAO (2003); - informação não disponível.
*Apenas a FAO levanta algumas estimativas de área, produção, importação e exportação do gergelim para o Brasil, entre as instituições oficiais
que realizam levantamentos estatísticos.
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Conclusões
Por suas potencialidades, o gergelim se torna
uma alternativa importante para minimizar o
agravante quadro de carência alimentar das
populações de baixa renda.
A nível internacional, multiplicam-se os produtos
industrializados com gergelim para o consumo
humano (alimentação, cosméticos e
farmacologia) gerando demanda do produto in
natura. Com o mercado mundial em ascensão,
crescem as possibilidades para exportação do
produto nacional.
No Brasil, o gergelim tem mercado crescente nos
setores de panificação e na indústria de biscoito,
além de um mercado ainda não explorado, ou
seja, o de óleo para consumo humano.
Nas regiões Sul e Sudeste do País, o gergelim é
um produto sofisticado com alguma demanda
pelas populações de classes média e alta; é
grande o potencial para o produto industrializado.
No Centro-Oeste, Norte e Nordeste, onde esta
oleaginosa é parte integrante do consumo
popular da classe de baixa renda, ele se destaca
como fonte de proteína de boa qualidade e,
sobretudo, de baixo custo.
Como o gergelim é um produto agrícola
perfeitamente adaptável aos solos e clima
quentes brasileiros além de muito procurado por
países ricos de clima frio, não apropriado para o
cultivo, a produção nacional pode crescer no
sentido de atingir tais mercados externos,
grandes consumidores de gergelim.
A produção agrícola deve ser estimulada não só
em função da projeção de aumento de consumo
A partir de 1986 o gergelim passou a ser
cultivado comercialmente no Nordeste, projetos
de fomento e pesquisa com a cultura nos Estados
do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, com o
objetivo de oferecer ao produtor nordestino outra
opção de cultivo que melhorasse o seu padrão
alimentar e lhe proporcionasse renda adicional
(BELTRÃO, 1994).
O gergelim possui elevado valor alimentar con-
tendo, em 100g de sementes, em média 593,6
calorias, 13,29% de glicídios (açúcares), 20,6%
de proteínas, 50,9% de lipídios (óleo), 0,417%
de cálcio e 0,560% de fósforo (Peixoto, 1972). É
uma oleaginosa com bom nível de resistência à
seca e de fácil cultivo. Essas características, alia-
das à grande ociosidade das indústrias de óleo
brasileiras, que é de mais de 50%, e à possibilida-
de de exportação do óleo para a comunidade eu-
ropéia, Japão, Israel e outros (Barros et al.,
2001), permitem afirmar-se que existe possibili-
dade dessa cultura, em futuro próximo, vir a
apresentar importância econômica superior as
projeções atuais, que visam apenas ao abasteci-
mento do mercado interno.
O preço pago aos produtores no Brasil é da or-
dem de US$500,00/ T e o produto industrializado
(descascado e classificado) é comercializado a
US$1.500,00/ T (CATI, 1998). Os preços pagos
pelo produto são bastante compensadores e a
possibilidade de bons rendimentos na lavoura tor-
na a produção de gergelim atraente. Ele é quase
todo comercializado sob a forma de sementes e
as transações com óleo ainda são muito poucas,
tendo sido necessário importar o produto desde
1990, importações que vêm crescendo atingindo,
segundo fontes não oficiais, no ano agrícola
2000, 315 toneladas.
A partir do início da década de 90, o Brasil vem
apresentando safras que não dão suporte ao con-
sumo interno, propiciando a necessidade de im-
portação do produto e criando espaço para que
empresas importadoras atuem no mercado brasi-
leiro. Em 1995, o Brasil já importava 7% da pro-
dução nacional, para atender às necessidades de
consumo do mercado interno; em 1996, houve
equilíbrio entre a produção e o consumo, e o volu-
me importado caiu para 3,7% da produção nacio-
nal. Em 1997 a quantidade de gergelim importa-
do chegou a 13% do total produzido no Brasil.
Entre 1998 e 1999, o consumo interno continuou
aumentando e as importações de gergelim atingi-
ram 18% da produção brasileira. Estima-se que a
partir de 1999 ocorreu um aumento na produção
interna, da ordem de 15%.  Devido a este au-
mento da produção interna, ocorreu redução das
importações de gergelim em grão (Tabela 9).
Pode-se destacar que o consumo interno de
gergelim é muito baixo comparado com os EUA e
o Japão, como se pode observar abaixo (Barros
et al., 2001).
Consumo Per Capita Anual
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interno mas, também, da possibilidade de
exportação de sementes e derivados, para outros
países.
Os bons preços pagos pelo gergelim no mercado
interno começam a despertar o interesse
comercial por parte de produtores, comerciantes
e industriais.
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